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Ptopriedade da Obra da Rua Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes . Fundador: Padre Américo . ,', . . 

São os «.Batatinhas>> da Casa do Gaiato de Lisboa. 

«Nunca ninguém deve entre­
gar dinheiros ou valores aos 
nossos Rapazes, pessoalmenJte. 
Nem tão pouco perguntar'lhes 
se lhes foi entregue a coisa que 
pelo correio enviaram. Eles aqui 
não têm nada seu. Nós vivemos 
em per/eita comunidade .» (Pai 
Américo) 

hlades próprias e sempre que 
o .comportamento o justifique, 
haverá ltugar para aqueles obj'ec­
tos considerados de uso cor­
rente. !Mas quem o decide ou 
o aprova não são as pessoas 
estranhas, por melhor intencio­
nadas que sejam. 

cid.os os carilll!hos e as ofertas 
feirtas aos nossos jovens, per­
mi1a-<Se-nos pedir que se res­
peite a mole da Instituição e 
as nonnas por que s-e rege. Te­
nham-se em conta as recottnen­
dações de Pai .A!mérico acima 
eXJpressas e aqueloutra, a pro­
pósirt:o do mesmo tema: <illaT­
-lhes dinheiro ou coisas com o 
recadinho isto é para ti, o mes­
mo é que ensinar-ilihes o anti­
pátko indiv.i'duaHsmo». E mais: 
<~ão é am~go de 'Portugal} aque-

Cont. na 3 ... pág. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
«Queridos .A!miJgos: Aqui em 

nossa casa, todos os dias, pedi­
mos ao Senhor, nosso Deus, 
pela Obra do Pai Américo. 

Mas tambéan gost amos de 
ajudar materia'llmente; daí o 
oheque junto, com amizade.» 

A mensargem e o dheque são 
dum Engenheiro de fama da 
nossa cidade de Coimibra. Um 
A'migo de todos os dias, reza 
oom a famíllia pela «nossa» 
Obra. 

No cartão que lhe enviámos 
escrevemos: «Também nós, cá 
em Oasa, t:!Odos os dias, reza­
mos 1pelos b.enifeitores>>. 

Ao cellebrarmos os aniversá­
rios da mo:rte e da ordenaçãlo 
sacerdotal de Pai Américo, a 
mensagem deste Amigo vem 
t:amb!ém testemunJhar que o 
caminho do homem crente é 
caminho q;ue tem de ser ilumi­
naldo e fortaQeci'do pelo Senihor, 
Illosso Deus. 

Só à Luz da Fé e da Confian­
ça nós somos capazes de enten­
der o camilllhar dos Homens e 
das obras. Só a esta Luz somos 
capazes de entender o eu ando 
ln No.mine Dom.inl que Pai 
Américo afirmou em toda a 
sua vida. 

A esta luz, arrancamos agora 
com a constrUJção da nova es­
cola...JOifkirna de Alites gráficas 
em nossa Casa. É um gosto vê­
-la crescer em cada d~a que 
passa. os pillares eSitão no cimo. 
Dezassete dos nossos estudan­
tes dão serventia a quatro mes­
tres. A primeira remessa de 
ferro .custou duzentos e dn-

quenta contos. Veio um repre­
sentante da LuzaUte, do Ponto, 
e encomendámos a colbentura 
por mil contos. Os nossos serra­
lheiros têm em mãos todas as 
jaJilellas. Os caf!Pinteiros prepa­
ram as taipas. Sete dos rapazes 
que, até agora, estudavam vão 
todos os dias para a Gráffica 
de Coim'bra preparar-se para, 
em Outubro, albrirmos as portas 
desta nova es'Cdla. 

,Padre V a1lentirn a.\Ceiltou com 
alegri1a o enca11go de procurar 
as pr~meiras málquinas e orien­
tar a sua montagem. O 
Joaquim, quando lhe batemos 
à pol'!Í'a e lhe dissemos que an­
dálvarnos à prooura de um ho­
mem, logo abriu os braços e 
exclamou: - estou todo à dis­
po-sição dos gaiatos. 

+ Ontem, dia do 29. o aniver-
sário da mortte de Pai Amé­

rico, o 1Pinto foi colüdl·r um 
grande vaso de flores junto do 
busto que a Câmara mandou 
construir ao cimo da a~enida1,: 
no meio da nossa quinta. Que 
Pai Amlérilco, que :cremos muito 
pertinho do Senhor, tenha gos­
tado e continue a aljudar ..IIlOS a 
não deixalf murohaT as :tilor·es 
que Deus J)lantou nos nossos 
camin!hos. 

São quase horas d€ l·evantar. 
A clarida'de da manhã já rompe 
por entre as nJUrvens da noirte. 
Um no,vo dia vai começar. 
Obdgado, Selnhor, por mais ,este 
dia. 

Padre Horácio 

Já temos referido nestas co­
lunas os graves prdbllemas pos­
tos a qJuem ·é responsáv-el pela 
educação dos Raipazes pelos 
visitantes que, s'e!m a rnais pe­
quena satisfação, distribuem a 
esmo dinheiJros, relógios, rá.(iios 
e outros o'bljectos, esquecendo­
-se :que queun está imtra-muros 
é que :tem de aguentar a JVida 
da Casa, nas vinte e quatro ho­
ras de ,cada dia. 

Às vezes, à mistura com pala­
vras menos aJpropr iadas, como 
<~coitadinho», <<Jpobre~inlho» € 
outras, coloca -se nas mãos de 
crianças de 5 anos DIU pouco 
mais, impontâncias em dinheiro 
ou dhj·eotos valiosos, acrescen­
tando-se, numa fa1llta de senso 
tota11, o indwidualliSiVa «isto é para ti». Um pequeno dos nos- r-_.;._ ___ ...;..;_....;..;;.:;:; ____ ..J. ____ ..;.......; _____ ;...._....;. __ ~--~-~:-;-~~~--

Denltlro das Oómunlidades há 
regras e p-rincilpios estafbeleci­
dos. Nem sempre são os pe­
quenos simlpáticos ou insinuan­
tes :que mais m-erecem. Às we­
zes, há mesmo razões de ·fun­
do a ter em conta, sdb rpena 
de se estabelecerem diSICrimina­
ções aJLtamenre iníquas. IDar di­
nheiro a •cfi.anças 'é profunda­
mente desedlucati..v o, quando 
não o ·reavilvar de situações 
tristes, oomo as de rpedinoha na 
rua ·e outras, que timporrtaria 
desvanecer. · 

1Em!bora não ifa:lte o essencial 
a caída um, há que presewar 
o sentido .comurnttário, comlb:a­
tendo o individuaiismo, fonte 
de mau ~estar e de invejas. Nas 

sos, aos 1 O anos, já tinha re­
celbildo três relógios e, com fre­
quênda, crianças anaifalbetas e 
atrasa~as são . .contempladas 
com dbjectos de que não ·são 
capazes de tfa:z;er uso. A'<}ui há 
tempos, a um dos nossos mliú­
dJos, .queria algu:ém oferecer 
uma hici'C'leta nova, para uso 
pessoa1l, esX}uecendo-se de que 
a Casa do Gaiato não é um 
colégio onde os papâs · inlter­
nam os seus fi~hos. IEnrt:reJgas 
de sacadas de guloseimas a de­
tenmi.nados rrupazes, eSquecen­
do que todos são membros da 
mesrna Comunidade e, portanto, 
irmãos uns dos outros, é tam­
bém procedimento reprovável. 
O sol, aqui 8.i'll Casa, quando 
nasce é pat~a todos. 

«!Quem meus fHlhos beija, mi­
rrha bo.ca adoça», diz o adágio. 
Ora, se agradecemos desvane-

. Há d1ias, fui a V. N. de Gaia 
com um casall de aJUtoconst!ru.­
tores para vermos a casa que 
estão construimdo. Há anos que 
lut am: Pr~meiTo, o ter,reno; a 
seguir, cada ano um passilniho, 
foram as paredes, as placas e 
o teLhado. 

- Este ano, as portas -
disseram-me. 

Fiquei em silêndo, olhando 
os vãos das portas e janelas 
e imaginei, lá dentro, os so-

G 
nhos lindos. des·te jovem casal. 

O problema angustiante da 
habitação fere o cerne da na­
ção - pois abala brutaJlment e 
a instit uição familiar. 

Opontuno es·cut anmos o San­
to Padre: 

«Tantos jOivens casais, que 
esperam em vão uma habita­
ção digna e a preços acessí­
veis, com o passar do tempo 
desanimam, perdem a esperan­
ça e entram em crise com o 

risco de comprometer o~, pior, 
deteriorar a necessária harmo­
nia e unidade do núcleo fami­
liar. .!!: um grave dever dos 
Responsáveis da administração 
pública examinar com cuidado 
esta realidade para lhe dar um 
remédio adequado e .oportuno>>. 

Siltuação dramáti·ca! 
lA'lgumas Câmar.as têm enca­

rado esrte prcfulema com certo 

Cont. na 4 ... pág; 



2/0 GAIATO 

DO NOSSO 
MOÍNHO 
• SellVe-me de banco uma gilgan­

!tlesca ipedJ.ia e de mesa as minhas 
pemas. 

lEis-nos, uma vez mais, neste be1o 
e inesquecível Monte de S. Domin­
gos, fugidos ao stress do quotildiano 
e na procura do si'lêncio necessário 
ao espírito. .AJqui tudo é convite à 
meditação prn'funda das coisas e da 
vida. 

lEste Monte é al·go que se!duz e ins­
pim! Enquanto o contemplamos, o 
tellllpo voa, os dí·as vão passando. Ten­
tamos, contudo, viver cada minuto 
oom o máximo de intensidade. 

• Foi um belíssimo encontro que 
lfivemos logo no !Primeiro dia: 

A<cahátwmnos de dhegar, quando II!Pa· 
reoeram o Pa:dre Moura e o Pa­
dre .Abel, que estiveram ligados à 
Obra da Rua n·a Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa e agora soo páro­
cos de seis freguesias. Vieram dar as 
hoas vindas e oonvi!dar-nüs para pas­
sarmos wm dia com eles. Aceitámos. 
Fomos por eles receMdos oom emo­

ção e ca.rinho. i&lmoçáirnos e demos 
uma volta .pelos seus <<;domínios». 

Regressámos no fim do jantar, fe­
lizes por estarmos todos juntos. Foi 
um dia diferente, emotivo! 

• Saíu da sua aldeiazinha lá do 
Minho e veio 'junta a outro ho­

mem. Para trás tinha deixado um 
bom cas81ID.ento, do qual tilllha dois 

fil!hos. Ele era emigrante em Fnnça 
e 1passava p()uco tem,po em casa. E!la 
preferiu a :avootura à segurança desse 
casamento. Assim, veio com outr.o que . 
traiballhava na barragem, perto d~ Ta­

Imaço. 
iEstava .grivida do segundo filho 

desse homem quando ele desapareceu 
para não mais ser visto. 

A vergonha daquela mulher era 
gran<l·e e, por isso, não quis voltar 

para o que de~ara. Lá no Minho, 
mãe e marid-o. 

Caloou o pó das estradas. Ouviu 
o choro dos filhos que tiritavam de 
frio em noites passadas a-o re1ent-o, 
à f()me. Mesmo ela sentiu isso, que 
seria mau ,para a criança que trazia 
no ventre. P.roourou a caridade e a 

criança nasceu. ~po'is, pôs-se nova­
mente a c81ID.inho. Voltou a sen:tir os 

mesmos tormentos. De !Criança ao c<>'lo 
e os outros tres seguindo lentamente 
os (passos da mãe. Voltou ao enoontro 
da carida'<ie e enoo.ntrou-a no Patro­
nato de Godim, das Irmãzinhas d-o 
SaJgirado Coração de Jesus qrue lhe 

tomaram oonta do hébé e por inter­
ferência das quais recebeu wrna habi­

tação eoonómica da Câlnara da Régua. 
·Recomeçou a vida. 'Era .preciso 

trabalhar duramoote para sobreviver 
e dar ll'lgo aos fil!hos. Todos traba­
lhavam, só o béblé se mantinha no 
Patronato onde o ia buscar à noite. 

A casa era fria, húm~da e o héhlé 
adoeceu. Foi preciso levá-l.o ao mé· 
dico. As Irmãzinhas tomaram . conta 
dele e pas..~u a filcar permanente­
mente no Pa'tronato ()n<le existia me­

llwr .confonto. Até que começou a an­
dar, a falar e a pedir a mãe. Vo-lt{)IU 

-às noites frias daque!l.a casinha húmi­
·da. De dia, ia à Escola (donde muitas 

vezes fllgia para a rua). No fim 
das aulas ia para o Patr<mato onde 
fazia os tra!hal:hos escolares para vidl­

tar à mãe durante a noite. 

(E)nquanto isso, a mã'e trabalhava e 

arruitnwva-se. O ~cool era o seu «con­
fronto»... Adoeceu. Precisou de ser 
operada, mas os fillhos - sua cons­
tante prooc\ld)ação - precisavam dela. 

(])esconlheço se estie foi o motivo 

pelo qual vim J>ara a Casa do Gaiato. 
Eu sou o fi~bo mais novo dessa mu­
lher que é minha mãe, e daquele 
pelo quaiJ. ela abandonou tudo. Ha<via 
muitos outros motivos para eu ser da 
Casa do Gaiato: de ordem educativa, 
espiritual, e de aHvio para o favdo 
demasiadamente pesado que ela trans­

portava às costas ... 

!Foi difíiCii vir. A mãe não queria 

a:bwn:donar os filhos. Tinha orgulho 
neles. Queria que crescessem junto 

dela. Mas <vim I Tin!ha 9 anos nessa 
aiLtura e andava na 3.a classe da Es­

co'la Primária. 

Três anos depois a minha mãe mor· 
reu. Desconheço qual a doença que 

lhe provocou a mortte... Dói-1111e, mes­
mo agora, recordá-'la assim... Talvez 
por isso nun'ca tenha feito U!ffi «Reta­
lhos de vida» - como tantos outros 
fazem. E \hoje conto esla hiStória por­
que faz parte de uma coincidência 

Recordações 
Na minha mente 
Continua alguém ... 
OLho à minha volta: 

Deserto. 
O foragid-o 
Não deixou vestígios; 

Foi traga<lo. 
Num sopro 
E Já,grimas, 

Partiu ... 
E o teu canto 

De amor e carinho? 

De subidas 
E quedas? 

Não disseste : 
- Isto é a minha raiz ! 

Sou eu! 
Faço~te ver.gar 
Quando a verdade te choca. 

Descu.J!P'a·me: 
Se as estrelas não brilrharam, 
O sol não aqueceu, 

O céu não foi azu.l. 
Do fundo do -coração 
Te cornu>reendo. 
E ohoro, 
Não vendo o teu soPriso. 
Tentei cor.responder ... 

O rosto não faz o ami'go ! 

Mesmo olã1ando as nuvens 

E ouvindo 
Os sons harmoniosos 
Do dia-a-{lia. 

Voa! 
O amor é como uma folha: 

Cai, quando deve cair. 
Acreditaste que podias despel'diçar 
Um sogundo: 
Lnl(possÍivel! 

A !-vida é feit~- a~sim: 
De presença, 
Graça ... . dores. 

Adeus passarinho, 

Amigo meu! 

Morgado 

incrível por mim vivida durante estes 
dias no Monte de S. Domingos- Fon­
telo (A.rmamar). Foi lá que tive co· 

nhecimento de q.ue a minha vida não 
me pertence. Que há gente que desco­

conheço e me conhece. 
\Naquele sálbado estava só. Chega 

um casa:l da Régua, pedindo para ver 
o moinho. Acedi. E quando souberam 
que eu era da Casa do Gaiato con­
taram esta mesma história! Nro fim, 

perguntaram se eu conhecia o rapaz 
de que falavalm.!... A emoção era 

forte! Reprimi os pr.imeiros impulsos 
de dor e respondi que era eu ... ! A 
minha mãe trahalllhara para a mãe da· 
quela senlhora que me contava tudo 
isto I 

Estes senhores convMaram-me pua 
almoçar e, no fim, ofereceram-me 
urma antiga garralfa de vinho do Porto. 

Hoje, vo1ven<lo os o:I'hos ao passa­
do, vejo a minha t.ransfol'mação ... Não 
seria nada se a Obra da Ru·a não 
me tivesse a'Col!hid-o a tem:po! 

Não sou o únirco que traz em si 
uma história para contar. Muitas há, 
idênticas, em todas as Casas do 
Gaiato. 

tAJgradeço às pessoas que me aju­
daram durante a minha meninice. 
Especialmente à l11mã Ter~ Maria, 

do Patr.onato de Godim. Por tudo o 
que fez por mitrn, ~onsidero-a como 
segunda mãe. A e1a dedico estas li· 
nhas. Internada num dos hospitais do 
Porto, p~ço a Deus qltle cure a sua 
doença e, assim, possa continuar con­
nosco. 

Júlio F e mandes ( «Régu.aJ» 

notírios . .: 
do [onfl!ri!n[ID 
de Pu~o de Sousa· 

• Ele está deseffiipregado. Nós bo-
támos a mã'O. ... 1Entretanto, desa­

parece de casa. Não importa, agore, 

referir o quadro ne~ro, idêntiiCo a 
tantos outros gerados pelo desem­
prego, pelas difidliunas condições do 

mercado do tr!d:>a.lilw que se criam, 
C~clicam'ente, COOnO se a recessoo 

fosse uma doença imprescindí!Vel no 

COl'PO dos !POVOS! Prdhlemas, alliás, 
de que só conhec-emos os males, não 
as origens que transcen<lem o mais 
humilde cidadão - tamlbém. o maior 
sofredor. 

!Eq·es t'ém fillhos pequeninos - os 
mais sacriHcados! Quantas orianças 
sofrem - não só aqui, por esse mun­
do além - as consequên-cias da re­
cessã.o? ! Não faha o leitinho aos 

pequeninos - grac;as a Deus e aos 
nossos Leirtores. O que for preciso! 
As crianças não t;m culpa do des­
tempero dos adult-os. É o vicentino 
- sem paternalismo - que vai pelo 
seu pé, à camponesa, arrumar a c-onta 
da ração diária. E vai porque, ali, 
como noutros casos idênticos, temos 
de defender os indefesos. A miséri-a 
atrai miséria .. . ! 

IPAH!'D.LLHA - Assinante 23984, do 
Porto, remanescente de contas com 
O GMNDO. <<Para o caso que mais 
necessitar>>r, outras sobras .da assinante 
3107, rda Caa>i:tal. Assinante 8994, 
tambiém de LiSboa, 3.000$00. !Rosa, 
de S. M-amede de Jm!festa, presente 
com um sa:co de rouu>a, logo distri-
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Retalhos de vida 

<<JUIZ>> 
Sou o Carlos Augusto Correia de Olirveira e, entre a 

malta, o <<.Juiz». 
Nasci em 19 de Janeia'o de 1973, em Viseu. 

- Eu não conheci o meu pai! A mima mãe não me po­
dia sustentar ... Por isso, mandaram-me para ArveJ.ro, ond-e 
estirve algum tempo, mas regressei a Viseu. Depois .. :, a 
mirnlha mã~e co.ns~uiu que .eu viesse para a Casa do Ga1ato 
de Paço de Sousa. 

Gosto muito de estar aqui; a nossa .A!ldeia é tão 'bonirt:a! 
Sinto-me bem com os meus co1egas, com os meus amigos. 

Quando for .grande, eu gostaria de ser mecftni1co para, 
no futuro, ter uma vida boa, ser um homem, um bom tra­
bailhrador. 

buida pelas carências mais urgentes. 

Por intermédio do 1Espetho da Moda: 
500$00 em solbrescrito esverdeado; 
quatro vezes mais da Rua de Timor, 

V. N. Gaia; 3.000$00 de anónimo; 
2.000$00 de hoa Amliga ~om 72 anos; 
e metade de «uma portuense qual. 
quer» - <<migalhinha referente ao 
mês de Maio». 

Um cheque de Coi1Il11bra: <<Não 
quero o meu nome no jornal, p{)ÍS 
nada faço que não deva a Deus que 
me vai protegenM sem eu merecer». 
A1ma grande I A rmnessa •ha!bi'tual de 
Vilares (!Vila Franca das N81Ves). 
Assinante 14893, do Porto, 300$00. 

Assinante ll675, de 'Erllllesinde, 250$00. 
Um resto de ~ontas pela mão do assi· 
nante 16301, de Águas Santas. Mais 
5.000$00 de Ami:ga, de AJVeiro. Assi­
nante 31H04, mais 8.724$00 e que 
«este pouco possa suavizar o sofri­
mento de alguém». Oheque de Deo· 

linda, por interposta pessoa. 

\Por fim, um grupo de A!migos que 
vieram logo dar apoio ao caso &pon­

tado n'O GAI.ArDO de 6 de Julho: 
Oheque de viroontino lisboeta, sempre 

na brecha quando há Pobres que 
sangrarlll! «Foi preciso que O GAJA. 
TO (mais uma vez o nosso <<F amo­
s o») viesse dar-me uma sacudidela 
para que o vicentino despertasse ... » 
V ale de correio da assinante 6313, 

da Régua. Assinante 19305, 1.000$00. 
Assinante 32436, de Venda Nova 
(Amadora), 500$00. Um Jheque da 
assmante 5218, de Freixieiro (Leça 
da PaLmeira). Outro, bem abonado, 
da assinante 592, da Capi<tal. Mais 

1.000$00 de Ovar e a promessa: 
«Quando regressar duma viagem, vol­
tarei a dar notícias». Leva os ·Pobres 
no rcoração! Ass~m, até as .férias são 
mais saborosas! 

IEstálvamos a feehar a w1una e 

aparece aqucla .boa Amiga do Porto 
que nos visita assíduam~ute oom -uma 
oferta <<por alma de minha mãe que 
está no Céu há onze anos», e outro 
tanto «por alma de Germano»r. É 

sempre uma partiliha agradáJVel - com 
os mais pobres no coração! 

,Em nome dos Po'bres, aqllli vai, 
para todos, o nosso muito obri:gardo. 

] úlio Mendes 

Carlos Oliveira («Juiz>>) 

Paco de Sousa , 

DIA Dü PAI A.iMJÉ'R!ICO - Como 
sempre, costuml!Jmos feste'jar este dia 
com um passeio e este ano não fwgiu 
à regra. 

Neste 16 de Julho, dia da morte de 
Pai Am~ri'co, visirtálmos o Monte de 

Santa Luzia, em Viana do Castelo 
e, na Basíai:ca aí situa!da, celebrámos 
a San:ta MisSra ,para agraidecer a Pai 
Aln~rico tu<lo o que fez para nós. De 
segurd1a, rumálmos para o rio CáNado, 

onde, antes de ahnoç..a.rmos, demos 
uns mergulhos. 

Depois do almoç.o - que deconeu 
com naturalidade - seguimos para o 
PaJl.árcio de Cristal, onde visi'tá>nws 

uma eXJposição de Pintura e diverti­

mo-nos n.o parque de diversões. 
Jantámos dc:ipois num dima de 

Iest:a, onde tudo correu maravi'l!hosa­

mente. 

No 'f.im, já sacia>dos, agvadecemos, 

cantam:lo, ao nosso amiJgu Toni e aos 
seus a!lllig-os que ali forMn ajudar e 
que ass~m quiseram parti~~par da 

nossa festa. 

ANrnoos GAfli..A.:ros - Os Antigos 

Gaiatos rew1iram-1:>"e em nossa Casa 
para realizar U'lll conrvi.vio como se 

vinha anunciando. 

rDepois da Missa, realizou-se um en­
contro de íutelboi entre .os novos e 

velhos gaiatos. 

Se.:,<TUiu-se uma banlhooa na piscina 

parã nos refrescarmos. 
\A seguir ao .almoço tiveraan urna 

reunião entre eles que fuzis parte do 
Programa e com -ela se foohou o 

conv.úvio. 

·PIRA1AS - Chegou ao fim o L0 • 

turno e tudo oorreu às mil mara·vrHhas, 
pois não hotlVe pr<ililrona:s de maior. 

Viemos todos mürenos. Do tempo 
só podemos dizer bem. 

'0 2. 0 turno Jã lá estlá. Os rapazes. 
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o livro 
liA POR I A ABERTAJJ 
e os leitores 

Na procissão do Hvro A POR­
'llA ABERmA vai uma Amilga 
de Casca-is •com uma legenda 
saoudilda 1Pe1a brisa mariltima 
da 1Costa do Soll. 

<tN"ão hã palavras! •.. » E re­
pete para que toda a gentte 
l€ia: <cNão hã palawas!... O Pa­
dre Américo é aquela pessoa 
que passou como um vendaval, 
e, corno um: vendaval, contilnua 
a fustigar as consciências!» 

Um grito d'a!lma! 
QU!ainto mais os amos :coiTem, 

nós que lidámos de perto com 
Pai .Amlérico e tantas v.ezes 
demos ~ do vendaval - quais 
explosões de Sobrenatulral, di­
:ri.a - mais nos coa:wencemos 
de que <mão há palaVIl'as>> (J_ue 

Aqui, Lisboa! 
Cont. da 1." pág. 

l·e ou aquela que -chama à saJla 
os meus ratpazes ipa11a lfahllr com 
eles, antes de pdmeiTo falar 
comilgo». «Mutito aljutla q!uem 
não estoi:1Va» e para estonvar 
já !bastam os restos de famí­
lia(?) de •a·~guns e certo tipo de 
gelllte sem a noção daq ui1o que 
é uma Casa do Gaiato. 

Padre Luiz 

que o comtpôem já estão a gozar as 

suas merecidas flérias. 

Flurll.EJBOL - Nos dias 30 de 

J tmho, 7 e 14 de Julho, rea'lizáunos 
váries encontros de futebol e no final 
houve sempre festa. Convirvemos, o 
que lfoi mais importante que os 

resuha'<ios. 

Vffi9l1T~>\6 - Continuaunos a receber 
muill'os visitantes, prin1cirpa1lmente dos 

arredores do Porto. Todos os fins-de­

-semana a nossa Casa fica ciheia de 
visitantes que qru.erfflll ver e con!hocer 
a nossa Aldeia e tam:bém conviver 
connosco. 

Ludgero Paulo 

111111111 

JM.!VOURA - A nossa lavoura já 
está pronta. .Agora fah:a sfflllear o 
resto do mr!lho que vai um bocadinho 
a~rasado. Ta'Illlhém j-á temos milho a 

pedir para ser sadhado. Estaimos a 
fazer os possÍ!veis para o começar­
mos a sacllar. 

IÉ muirto b<>m ver as nossas batatas! 
Que bonitas que elas estão ! É ~ 

regalo vê-las! O pior é se elas não 
dão nada; então é que é um sarillho. 
Esperam-os q:ue não aconteça isso, 

pmxp1e Deus é nosso amigo e ajuda­
-nos no que for preciso. 

definam esse vendaval que o 
motiiVOU como instl'!umeinlto de 
Deus - só da aJltçada dos santos. 

·Pai Améri•co ré u:m dreiJ:es. 
Marcou pro:funldamente a nlOssa 
alma que v~bra e se emociona 
- não fôssemos de carne e 
osso rt:amblém - sempr.e que 
recordamos o seu perifill sinrgu­
lar, muiltifaoetado, d'aflma aber­
ta e o coração nas mãos. E1e 
que tinha IU!Il1a opinião prólpria 
solbre canonizações, 'às rvezes 
com certo imlpaJctto no meio, 
pela sua frontaJlidade, íamos a 
di:zJer pela sua dlé carismática. 
Até ·arqu~. neste particUJlar, nos 
domínios do ~transcendente -
sobre tudo neste idomínio -
quanto terão os seus biógrafos 
para investigar - tão oerti.ntho 
elie foi à Luz da F1é ... ! 

Ta~IVez .pareça des'l.ocado este 
prólogo na cdluna d'lA PORTA 
ABER'DA. Mas não! Cottno su­
cede a todos os precUTsores -
a todos os sanltos - salbe !Deus 
qtuanto sofreu, naqruicle tempo, 
por mor da Porta Aberita, qua1 
outro <d640 dentro de Portu­
gal», ao implantar definitiNa­
menrt:e, sem teorias, a Obra da 
Rua, só alpoiado no Elvan:gelho, 
u seu Lilvro d'Horas. <<Todo o 
regresso a Nazaré --- disse -
é progresso social Cristão.» 

Não admira que nos dias 
d'hoje - fa1ce à naturam e-volu­
ção do mU!11do, pamou!laTmente 
nos domínios da Educação, da 

A nossa palha de azevém já está 

quase toda arrumada. Fizemos duas 
mêdas dela e aind-a temos os beirais 
cheios. Com a aj'Uda do tempo e 
quando houver v-a.ga-r faz-se o resto, 
se De.us quiser. 

Que linda que está a nossa horta! 
Que lim.do.s feijões que lá estão se­
meados e que daqui a três ou quartro 
Sfflnanas, começaremos a comer! 

Os nossos tomateiros tJa·mibê:m estão 
bonitos e já todos com f11or. Andamos 
agora a plantar a:s ruifaces para a 
salaid.a. Também o cebolo ·está bonilto 
e esperamos que dê bom frut o. 

()s nossos pomares estão bonitos e 
as áiWores todas oarrega:das de :fruta. 
Oxa•lá não venha vento que -atire c<>m 
ela abaixo. 

Estão também bon~tos e cam-egados 
os nossos mOTam.gueiros. Já provrámos 

alguns que foraun muito bem sabo­
reados. 

Como o Leitor deve saber, cá na 

nossa Comun~da:de, não fa:lta fnita. 
Ainda estamos a cooner a do ano 

passardo que é muito boa e esp"eramos 
que sempre assim seja. 

OBIRlAS - Os nossos trO"lthas têm 
andado viTaidos aos muros da nossa 
quin'tla, a fazer alguns e a aumentar 
ourtl:os. Andam a fazer um a todo o 
coo)primento do caanrpo da bola. ~ 
assim que ~les lá vão fazendo a~guns 
trabalhi-tos. 

<<Palhaço» 

Ped<!!go.gia - não a!dmira qlue a 
nossa méiila do coNeio (pela 
mão do nosso Benjamim, quan­
do p.ode, ou ajuldad.o por OUIVrO 

cireneu quando não) vá pejada 
de Hvros A PiORrrlA A•B!ERTA 
destinados a Pais, Pro(fessol'les, 
EscotJ.as e Estalbel•ecimentos de­
dicados à formação dos jov-ens, 
a·llguns mesmo cuidando dos 
sem-'ei·ra-nem--beira. 

Ak!ui está A OORTIA .AIB!ER­
T!A ·no seu lwgar! Foi exaota­
ment<e por mor destas Obras, 
destes Lares - que SlllbStituem 
as oorêndias da famiUa - qu-e 
a Dr.a Maria Palriliira Duaritte se 
dispôs a co:mJpiiar o seu magní­
fico traba~o, aJgom em 2.a ·ecli­
ção revista pela .A!wtora. 

IFilca para M~.ui wma data de 
corl'leilo à nossa frenrte! Mgu­
mas carttas são e~losiiVas, e 
não resistiremos a transarevê­
-'las, se possiiVrel, opor.tU/Ilamen­
t:e. Miás, é norma intencional 
darmos prevallênJcia à voz do 
Leitor, único miado de mostrar 
diálQ.go e parr:ti~ha Leiltoc/!Autor. 

Júlio Mendes 

Lar Operário 
em ·Lamego 

Lar Operá!l'io! Foi assim que 
·que initciámos 'há vinte e tantos 
anos! 

Um grUjpO de rapazes oom 
vontade de aprender uma arte, 
ou um ofido, veio para a Rua 
do Teatro 16 e encontrou um 
Lar acollhedlor. 

Os tem,lpOs vão passando e 
1lUido corre normaJ111nente, aité 
que aum·entam os anos de es­
colarrida'<le re douneçam a:lglumas 
diifi.cu•ldaldes. 

Quantas vezes a- inclinação 
do rarpaz era mais ,para alpren­
der uma arte que, num amainhã 
mais próximo, garantisse o pão, 
do que própriamenrte para as 
letras ... 

!Dispensam-se comentários e 
vamos às reonro'lusões a que 
chegamos. O Lar 'Operário qua­
se perdeu a sua ffiillaHdade e 
tornou-se mais uma casa de 
estudantes. 

São diiferenJtes e muito varia­
das as formas de fa:rer bem e 
de cdlaborar com os que mais 
precisam. Aceitamos. 

A'llteram-se, todarvia, os .h!orá­
riO!S das ref.ei.ções e outtros há­
rbittos e impõe-se um lugar para 
estudar, prepa1rar as lições e 
fa:zJer os deveres escolares. Foi 
preciso im!pi'O!Vi.sar, no rdeiltó­
rilo, lugar para lirvros, cadernos, 
etc. Temos de cOl'llf\essar, porém, 
que tJe.m. haJVi.do desortlem, fa~ta 
de aJprovei.tramento e um certo 
«rrebdliçm> que não educa. 

!Num terraço anexto ao Lar 
de S. Domingos, vai-se cons­
tlruiT wma sala de estudo. Já se 
mediram os metros necessários 
e, diz o íConJStrurtor, que empre­
gando tJoda a boa vontade, são 
precisos cerea dre 500 contos!!! 

Vai ser tudo muito simpll:es, 
mas não se dispensam tijolos, 
cimento, telhas, janelas, vidros, 
etc. Isto tudq somado com a 
mão de obra e a insta!lação eléc­
trica, foi orçamentado parra 
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CANTINHO DOS RAPAZES 
Foi no V:erão de 1923 que o 

Senhor fa'lou a Pai Am!érico e 
o desaifiou da sua vida - uma 
vida honrada e d~g!na pe1o tra­
hatlho e btrio com que a oons­
truira ao longo de dezoito anos 
passados em Moçamlbiqrue; urna 
certeza confinnada e prOIIllisso­
ra, que elle po!dia IProsseyJU:irr 
de oalbeça levantaida diante de 
Deus e dos homens - pa'I'a a 
avellltlUra de O seguir. 

Já em orian1ça Deus lhe des­
cabr-Lra levemente a escoil!ha 
que delle esta!Va eternamente 
feilta para uma caminhada im­
pomante a realizar em Seu 
Nome e .stob a Sua benção. Mas, 
então, sem o'Ullpa do pequeno 
AmériJCo, antes pela vonta{le 
de seu pai, a Voz que o dha­
malVa não teve reSJpOsta. Deus, 
po-rém, não tem pressas e tudo 
o qllle aconteceu esta!Va de 
a;dortdo com os Seus desí:gtnios. 

Em 1923, o A'm'érico é um 
homem de 36 anos, na pujan:ça 
da vilda. Deus torna< a fallar, 
agora defin~ti;vamenrte; e o Seu 
chamam-ento e<:oa ibem claro 
na allma do .A!l:nlélrico e recelbe 
dele o sim inconditcionaJ que o 
faz voltar ·costas à certeza e 
tro:cá-ta pe1.a arventura de per­
seguir a Voz que o clhama, que 
ohama incessantemente pelo 
nosso nome. 

.Seis anos depois, em 28 de 
J,UilJho de 1929 nascia !Padre. 
Mais vinte e sete atnoo e nas­
ceria para o Oéu, naquele 16 
de JU!lho de 1956. 

/Foi umat vida breve a qrue 
decooceu entre estes dois nas­
cimentos. Foi uma vida densa: 
Tddas as suas horas foram de 
Deus. E, quan'do assrim. é, failar 
de cedo ou de tarrde, de breve 
ou de lOillglo, é estuiltída por­
que quanrto tem a marrea do 
Eterno, não tem medida; so­
mente a marca se revela em 
uma imensa fecundirlalde. 

!Deus fa~ou. .. Mas como é q:ue 
De.us falia? Onde estão no Ho­
mem os O!Ulvi:ctos para O ouvirt? 

Que bom se Pai Américo ti­
vesse cumlprido a sua promessa 
e hoUIVera deixado o seu teste­
munho em o <<IDe como eu sulbi 
ao Mtan>! Mas ele não foi 
capaz. Nem sei se alguém é 
capaz de dizer como Deus 
fâla, como se ouve a Sua voz. 

mais de 500 conrtos, que não 
temos. 

Os leirtores amigos que, em 
noras de maior a!t11ição, têm 
alpal'le!Citlo, ce-tmamentte vão tam­
bém agora arj!udar. Não quere­
mos os 500 contos duma só 
vez, mas é indispensárv·el que, 
daiqui e daili, comece um cor­
dão de formitgas a carregar os 
ti~olos, o cimentJo, e o mais que 
for indispensável p~a. no fin­
dar de SetemJbro, estar tudo no 
seu lugar. 

!Esta não é só a nossa von­
tade mas a de todos os que 
nos amam e desejam um futuro 
mel!lror para a jurvenltude. 

Certos de que o Pai. do Céu 
vai aproveitaT este projecto, 
vai também semear generosi­
dade em muiltos corações. 

Padre Dw;ute 

EXJperimoota-se. Mas d.izê-lo ... !· 
Aconteceu este atno, justa­

mell!te no 16 de JUII!ho, que a 
Litllii'gia das Horas nos recor­
dou aqueJe episódio da vd.da dro 
Prolfeta tE1ias, rf,uJgido a .uma 
perse!g'Uição po1ítica, cansaido 
de viver, a q!Ue'ln Deus recon­
forta com a Sua presença. Foi 
no moil!te Horeb, em uma gruta 
ande o !Profeta se refurgi!Oiu. 
<<!Um v-ento rijo e telll/Pestruoso 
fendia as montanhas e quebra­
va os rochedos; mas o Sen.ihor 
não estava no vento. Depois da 
tenjpestrude, a terra tremeu; 
mas o Senhor não estava no 
tremo-r de terra. Passado o tre­
mor de terra, acendeu-se um 
fogo; mas o Senhor não eslta'va 
no fogo. Depois do fdgo, oUlviu­
-se o mu:rmú'rio de uma leve 
brisa. Ao ouvir isto, Eiliars co­
briiu o rosto com o manto, saiu 
e fi;cou à entrada da grtuta. 
Ohegoru.-llie então aos ouvildos 
uma voz que disse: - Que fa­
zes aqui, 'Blias? E~e respondeiU: 
- A<rdo em zelo peilo Senhor, 
Deus dos &rercitos, po~q,ue os 
fi1~hos de Israél. aibanidonamm 
a Vossa .Miança, derrulbaram 
os Vossos A11tares e mataram à 
espada os Vossos Profetas. S~ 
eu escapei, mas agora procu­
ram tirar-me a vida. R:espcmldeu 
o Senihor. - Vai e regressa 
pelo caminho do deserto, em 
direcção a Damasoo. ( ... ) E 
EUas partiu dalli.» 

É muito ISiilgnificatilvo este 
episódio e decerto nos põe na 
pista da reSlp:Osrta à interroga­
ção que fizemos. 

Deus não fala no :tuanUJlto, 
mas sim no «murmúrio de uma 
leve brisa». 

Ouvidos pa<ra O ouvilr?.. . -
só no mais íntimo do Homem, 
se aí houver uma inquietação 
persi-stente, apabronadamente 
aceit-e e sofrida. Eltias «arrlia 
em zelo peio Senihon>!l 

Ourvidos para O ouvir? .. _ 
- dá-no-los uma V!Ontalde forte 
e sincera de O escutar, pêla 
centeza d-e que é Ele, e só, a 
Fonte da Paz que dará sentido 
e acalmia a essa inquietação. 

Capacidade de eSCUJtar?... -
só a adquire aquele que decidiu 
libemar-se dos ruídos que o 
envollvem e aprendeu a fazer 
siqêncio dentbro de si para de­
tectar o (<murmúri-o da brisa 
SU·aiVe». 

meus fallou ... Deus continua 
fallatndo ... Não apenas aos Pa­
triarcas, aos Brdf<etas ... , a Pai 
Am~rico, a raros ... ! Deus quer 
ser ouJvirlo por todo o homem 
que veio a este mundo, pois 
para cada um tem o Seu pro­
jecto a revêlar, uma missãb a 
que o .entViar. 

lFeiiJzes os que têm ouvidos 
para O OU/Vir, isto é: alqueles 
qtue os querem ter e descdbri­
ram dentro de si essa potência 
e a vão adestrando. 

IPai Amlérico foi um destes 
homens - um homem tle Fé, 
sincero, inquieto, famitnto rla 
Justiça e amante da Paz que 
Oristo veio trazer-"D.os e nos 
deixou. /APrendeu a escutaT 
Deus: Esoutou-10 e foi feliz. 

1Fiilihos seus qille somos, Deus 
nos a1ude a halbi1itar-nos à 'he­
rança de idêntica felicidade. 

Padire Carlos 



DOUTRINA 
= A mãe de nosso doente 

da beira-unar dizia no dia 
seguinte, es·pantada: <~ meu 
fi:liho não quis falar ontem 
a ninguém, depois de comun­
gar!» Sim; não quis falar a 
ninguém .porqU'anto Algulém 
lhe falarva e ele queria O:UJVir 
tudo. E declarava a toda a 
gente da pequenina pov1oação 
que nunca tinha recebido 
tantas dádivas corn·o naquele 
dia. 

~ Supersticiosa, como em 
regra toda a gente da 

beira-mar, trouxe o filho em 
mãos de bruxas nos primei­
ros anos do mal; não houve 
passadas que ela não desse 
nem dinheiros que ·não gas­
tasse. E depois de tantos de­
senganos não quer ainda 
aceitar o infinito saber do 
Bom Deus, a tocar corações 
e dispor todas as c.oisas, sua­
vemente, para o bem das 
alimas! .Porque, quer ~eja o 
monge beneditino da Foz do 
Douro ou-a Maria do Estoril 
ou este antigo pescador da 
.Costa de Lavos - são tudo 
irradiaçõ~ vivas do HolO­
causto da Cruz; al;m.as que 
Deus vai buscar onde muito 
bem quer, para continuar no 
mundo a missão redentora do 
Seu Cristo! 

~ Com licença . de quem 
deu, tambiém repartimos 

algumas peças . de r.oupa por 
familias iPObres do nosso 
giro. «Dei ontem dois :pon­
tos numas carlças de meu 
f,ilho e . agora estou de 
carrna ... »! Esta Pobre s.âfr.e 
preci'Samente do mesmo mal 
em duas fontes de pus e os 
ratos ·vêm de noit~ roer e 
sumir nos cantos do sobrado 
a voupa que está para lavar! 
Acompanhei a sorte desta 
mullher desde a mal'lé da vil,l­
vez. A!judei-a., então, a so­
frer a morte do seu marido. 
e a cdlocar os fLl!hos nos bra­
ços de quem am•orosamente . 
os r.ecebeu; eram oito crian­
ças. Pouco tempo depois, 
deitou-se ela na Cruz que o 
nosso Bom Deus Lhe prepa­
r.ou, onde actualmente vive, 
c!l!bendo-Lhe agova a el.a a vez 
de me ajudar. 

~ A gente oUNe as vidas 
destas mães angustiadas, 

chora à beiri:nha delas e tem 
ganas de griJtar muito alto, 
ao •mundo inteiro, que a 
opressão dos Pobres, princi­
palmente órfãos e viúvas, é 
um pecado que brada aos 
Céus! 

(Do livro Pão dos Pobres- 1.0 vol.) 

Cont. da 1. a pág. 

interesse e conseguido algum 
bem. A nível nadonal, estamos 
lO'Ilge do tratamento sério na 
perspectilva de o atingir em to­
da a sua extensão. Ao dizer 
~tensão, penso nos ma•is dé­
beis que nem sequer são calpa­
zes de son!har com uma casa 
própria. 

Temos pr.o1curado dar a vossa 
mão, a.wa;v;és do Paltrimónio dos 
Pobres e AJutoconstruçào, aos 
coraj.osos que, sem 1posses e 
com grandes sacrifícios, s·e lan­
çaram na construçã-o. Preocu­
pa-nos, porém, a situação dos 
mai:s débeis, pois são i:ncé3il)a­
zes de subir o monte da buro­
cracia; de encetar a luta pelo 
terr:eno; de sonhar com pare­
des erguida·s. 

Aplanar o monte e dar aos 
fi1hos da Pátria o patlmo de 
terra?! 

Quem? Como começar? 
iPrécisamenrt:e, .no correio de 

hoje, chegou · esta Hnda cartta, 
qure dá inído à nossa procissão: 

«As condições de vida dos 
portugueses são cada vez mais 
difíceis. A pobreza que se vê 
e a envergonhada aum:entam. 
Não sabemos o que será o fu­
twro. Eu estou só, c.omo sabe, 
e Deus permitiu que eu tenha 
muito mais do que preciso para 
viver. A minha vida continua 
modesta. Não me interessa o 
luxo e os prazeres e aflige-me 
saber que hã tantos trabalha­
dores sem receberem salários, 
tantas m·ães sem terem que dar 
aos filhos, enfilm, tanta misé­
ria! Depois l.j. os livros que me 
têm mandado - Obra da Rua 
e Pão dos Pobres - e decidi 
que o melhor é dar já. Vós sa­
beis em que o aplicar. Mas, 

N. da R.-No mundo de 
correspondência que chega a 
nossas mãos, su~gean presenças 
d' Amizade que n·ão podemos 
esconder! É o caso do Pessoal 
das Telecomunilcações dos CTI 
da P!raça da ·Batalha ~P.orto ), 
onde os ·nossos pequenos dis­
tribuidores d'O GAIATO, em 
sucessivas gerações (hã dez, 
vin,te, trinta anos), foram sem­
pre mimados por toda a gente. 
Nas páginas do <~amoso», em 
cdsto é a Casa do Gaiato», Pai 
Américo descreveu naquele 
tempo - como só ele sabia! 
- preciosos factos que ali 
marcaram algLms gaiatos, hoje 
homens, talvez avôs. 

Eis as senlhoras dos rt;el•efones: 

<<Aqui, 1Porto! 
Com um ab!'laço frart:e:rmo do 

Pessoal das Telecomunicações 
dos CTT, da Praça da Bata'l'ha, 
no Porto, enviamos um cheque 
de dez mH escudos apurados 
através dumar 1cascata c-olooada 

, .. 
O problema angustiante da habitação fere o cerne da N ação - pois abala brutalm ente a instituição familiar. 

por favor, não ponha o meu 
nome no jornal; não vale a .pe­
na. Não tem qualquer mérito 
esta dádiva.» 

Esta dádiva são mi'l ·contos! 
Vós sabereis em que os apli­

car.» Pois sim! Seja nos mais 
débeis. 

Quem ... ? Cottno ... ? 
O Senhor salbe e age atra­

vés de muitos fi'lhos queridos 
do Seu Coração. 

É a primeira .pedra. 
E ooortinutemos a nossa pro­

cissão que hoje rem um sacer­
dote a presidir. Veio da 
Guarda, com 17 mill. Logo o 
Ami.igo M. M.: <fMais um passo 
na procissão. Um passo peque­
nino mas clleio de amor pelos 
Irmãos, sobretudo pelos mais 
desfavorecidos. I! para mim 
grande alegria sempre que subo 
mais um degrau nesta longa 
escadada. Creio que fica assim 
em 185.000$00 a eon.tJribuição 
para a Casa da Paz». 

Uma Viúva, do Portto, com 

na secretaria, onde todo o Pes­
so.ai que ali ·entrava lia os ver­
sos 1que alguém. !fez ·e dava, vo­
luntáriamente, o muito ou pou­
co de que podia di·spõr, mas 
todos, sem eXJCapção, com uma 
graillde admiração !pela Obra 
da Rua. 

ó Santinhos populares_ .. 
Do ·povo sois bem qlueridos; 
Lançai os vossos d1hàres, 
Para os mais desprotegidos. 

E aoJ>essoal da ATiiP, 
Mav.ei-·llhe os corações, 
Para que todos al•arguem 
As bolsas os sells •cor.dões. 

É !p~à Casa do Gaiarto 
Que juntamos o dinihei;ro 
V•em aí o S. João ... 
E está caro o carneiro. 

Por graça, juntamos os ver­
sos que foram ,feitos por duas 
empregada·s paPa serem lidos 
aos <cBart:ati'n!has». Os outros 

mil. Pelo Espelho da Moda, 
cinco mi1l e este pedido: cfPeço 
as vossas orações por três dos 
meus oito filhos que andam 
afastados do Caminho do Se­
uhon>. Grande mãe! O mais 
importante é o Caminho do Se­
nhor. 

Sempre presentes os nos­
sos Amigos fuillcionários da 
1Caixa Têxtil! A assinante 16516 
com aLgluimas tellhas pa·ra• uma 
ca•sa. Tamlb.ém nos aco.mipanha 
com muito armor e simplidda­
de e umas boas carradas d~ 
telhas o nosso amigo profes­
sor Francisco José, de Vila 
R·ea!l. Mais um passo para a 
Casa de Nossa Senhora do Car­
mo, inidada há 22 anos. Não 
se preacUipe! Não intteressa 
conduir. Sim, recomeçar todos 
os dias. Da Covilhã, Maria Ma­
nuel·a com seis mill. De Rio 
Tinto, a Rita com dez mil. Mais 
uma presença da «mãe que crê 
em Deus>>. ctCinco gotinhas 
para a Casa de Santa Filomena>>. 

tamlbém despertam os mesmos 
sentianentos de tet1Illura, mas os 
mais pequeninos são sempre 
os mais mimados. 

Andamos pedindo amor 
falando ao coração 

de porta em ponta, 
à !pOrta de !Calda peito 

Mil marcos para cUJilliPTimento 
duma prcxrriessa. Maria Isabel, 
dois mit Maria Fer-nanda, três 
mil. Filhos do assinante 29312, 
mil. Mais 500$00 para telhas 
de Maria Teresa, de Lisboa. 
37.240$00 no ibusto de 1Pai 
Améir'ko, no Teatro Sá da Barn­
deilra (Porto). Uma vellha Ami­
ga da Obra da Rua com dois 
mi!l :para a Casa uma mãe 
amargurada - alflita com o 
per~go moral em que os seus 
qluart:vo netos vivem. A preo­
cuJpação da Eternidade acima 
dos bens temlpOrais. Grande 
a.JVó! E esta mã~ de Castelo 
Branco com sess·enta mil e a 
doutriJna: <fÉ por amor aos Po­
bres, por amor à doutrina de 
Cristo e também por intenção 
dum jovem que se enganou no 
caminho». Que o Senlhor oiça 
a sua e nossa oração e nos dê 
coragem para, toldos os dias, 
irmos ao encontro dos Im1ãos. 

pedindo amor 
calor 

Padre Telmo 

oom uma taça na mão 
em nome do S. João 
para Qlbra de reslpeitto. 

U:na moeda, 
outra 
e o ultra a ttilinrtar 
uma nota quaJildo em vez._. 
e já se contam 1 2 3. 
S. Joào ·está contente 
com a ah;~gr.ia da gente. 

O dinheiro que juntámos 
já entregámos 
a quem 
o [ará ,ahega:r a al~ 
q1u~ numa breve oração 
aos pés do 1Pai dirá: Amen. 

Com um albraço de ternura 
e gratildão nos deSipledimos, até 
quallquer dia, se Deus quiser.» 

Depósito legal n." 1239 
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